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Uma ação da Brigada Militar 
(BM) chamou atenção na manhã 
desta terça-feira (07), na Aveni-
da do Riacho – quase em frente 
da Câmara de Vereadores de 
Torres.  Durante patrulhamento, 
três pessoas em atitude suspei-
ta foram abordadas no local. Na 
revista, os policiais encontraram 
algumas pedras de crack com os 

suspeitos.  A ocorrência foi enca-
minhada para os procedimentos 
legais. 

Na proximidade da Câmara 
(mais especificamente no cruza-
mento da Av. Castelo Branco com 
a Av. do Riacho), tem havido vá-
rias reclamações de moradores 
sobre concentração de usuários 
de drogas pesadas, como o crack. 

E na mesma terça-feira (07), 
um indivíduo foi preso por trá-
fico de drogas – também na Av. 
do Riacho. Ele foi identificado e 
abordado pela BM  após denún-
cias, exatamente, de consumo e 
venda de drogas nas redonde-
zas. O indivíduo foi encaminhado 
para a Delegacia de Polícia para 
os devidos procedimentos legais.

SEGURANÇA

Homem preso por tráfico próximo da Câmara de Torres

Dois homens foram presos após 
um roubo de celular nessa quinta-fei-
ra (02/04). A ocorrência foi acionada 
por volta das 13h30. 

De acordo com a Polícia Militar 
(PM), a guarnição foi acionada para 
atender uma ocorrência na área 
central de Passo de Torres. No local 

foi conversado com a vítima, de 56 
anos, que confirmou que teve seu 
aparelho celular roubado no municí-
pio de Torres (RS). 

Posteriormente a guarnição abor-
dou dois homens apontados pela ví-
tima e foram encontrados com eles 
dois aparelhos, sendo um reconheci-

do pela vítima como seu. 
Um dos homens, de 30 anos, esta-

va com um mandado de prisão ativo 
e o outro, de 43 anos, foi preso em 
flagrante portando o celular rouba-
do. Os envolvidos foram conduzidos 
à Central de Flagrantes em Araran-
guá. (FONTE – Portal Engeplus)

Dupla é presa em Passo de Torres após roubo 
de celular em Torres

Homem de 26 anos foi preso na manhã de segunda-feira (6), no Centro de Torres.

A Brigada Militar, por meio 
do 42º BPM, prendeu duas 
pessoas por tráfico de drogas 
e um foragido na terça-feira 
(07/4), em Torres 

No Centro de Torres, ocor-
reram duas prisões por trá-
fico de drogas. A primeira 
foi quando um homem de 
31 anos foi preso com seis 

porções de crack. Ele possui 
passagens policiais por tráfi-
co de drogas, ameaça e furto 
qualificado.  

Ainda na região central, 
uma segunda ocorrência 
atendida pela BM: um ho-
mem de 27 anos foi preso 
com oito porções de crack.

Já no bairro Dunas, tam-

bém em Torres, uma equipe 
da Força Tática do 42º BPM 
abordou um homem de 61 
anos e constatou que ele 
estava foragido da Justiça. 
Ele possui passagens poli-
ciais por tráfico de drogas, 
lesão corporal, crime contra 
o meio ambiente e contra a 
fauna.

BM prende duas pessoas por tráfico de 
drogas e um foragido em Torres

Um homem de 26 anos, de na-
cionalidade paraguaia, foi preso 
na manhã de segunda-feira (6) 
no Centro de Torres, no Litoral 
Norte do RS. Conforme a Brigada 
Militar, ele era procurado pela 
Interpol (Organização Interna-
cional de Polícia Criminal).

De acordo com a BM, o ho-
mem é suspeito, no país de ori-
gem, de tentativa de homicídio 
contra o próprio avô.

Ainda segundo a corporação, 
os agentes foram chamados para 
verificar uma denúncia de dano 
e ameaça em um estabelecimen-

to comercial de Torres. Durante 
a abordagem e a checagem da 
identidade do suspeito, os agen-
tes constataram que havia con-
tra ele um mandado de prisão 
no Paraguai.

Após a confirmação da ordem 
judicial, ele foi detido no local.

O preso foi encaminhado e 
entregue a agentes da Interpol, 

que darão continuidade aos pro-
cedimentos legais.

Paraguaio suspeito de tentativa de homicídio contra o 
avô e procurado pela Interpol preso em Torres
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O presidente do partido Pro-
gressistas de Torres, Nasser 
Samhan, esteve na última sema-
na em  entrevista na Rádio Maris-
tela para falar um pouco sobre a 
entrada do partido no secretaria-
do do governo Delci – bem como 
projetar o movimento da sua 
agremiação  no horizonte políti-
co municipal e estadual. Sobre os 
três nomes indicados pela sigla a 
pedido do prefeito para assumir 
secretárias, Nasser afirmou que a 
ideia é de ajudar a administração 
a trabalhar de forma progressis-
ta nas demandas locais da pre-
feitura. Isso mesmo sabendo (e 
deixando claro para o MDB) que,  
daqui a dois anos, as agremia-
ções provavelmente estarão em 

confronto político no pleito para 
a prefeitura, como historicamen-
te tem ocorrido em Torres. 

Na entrevista, o empresário e 
presidente do PP foi questionado, 
também, sobre a possibilidade do 
seu nome voltar a ser a cabeça de 
chapa no pleito municipal de 2028. 
E a resposta foi peremptória. “Não 
sou nem da serei candidato. Foi 
uma experiência ruim para mim, 
mesmo parecendo agora que aca-
bei tendo uma espécie de livramen-
to (de estar na função)”, afirmou. 

Vários nomes do PP 
para se candidatar à 
prefeitura em 2028

Nasser falou sobre a saída da 

vereadora Carla Daitx dos qua-
dros do Progressistas (para en-
trar no partido Novo). Questio-
nado sobre possíveis candidatos 
futuros à prefeitura, citou nomes 
do Progressistas em Torres que 
para ele possuem toda a capa-
cidade de ser candidato – como 
os vereadores Gimi, Rogerinho, 
Jacques, além do ex-prefeito 
de Morrinhos do Sul,  Leandro 
Evaldt e o advogado Cezar Graz-
ziotim - esse último  como uma 
“possibilidade valorosa e prepa-
rada para a candidatura”. 

Sobre apoios do PP no pleito 
deste ano nas ‘prateleiras’ mais 
altas da política no RS, Nasser 
lembrou que o Progressistas vai 
apoiar o candidato do Partido 

Novo para o senado - na coliga-
ção com o PP que se desenha no 
RS. Portanto, que o partido onde 
Carla Daitx se filiou nesta sema-

na (Novo), para se pré-candida-
tar a deputada Federal, se trata 
de uma  parceria com o seu PP 
estadual. 

POLÍTICA 

Progressistas entra no governo 
municipal “para ajudar Torres”, afirma Nasser
Em entrevista, Presidente municipal do partido Progressistas, Nasser Samhan (foto)  diz que não será candidato à Prefeitura em 

2028 -  e cita nomes do partido que vislumbra como possíveis candidatos

Paulo Sergio Stuart Mariano, 
presidente do PDT de Torres, este-
ve recentemente em entrevista na 

Rádio Maristela   quando anunciou 
sua insatisfação com as posturas 
do governo Delci Dimer acerca da 

chamada “nova 
configuração” 
do secretaria-
do.  

Paulo Sérgio 
opinou, dizen-
do que “faltou 
caráter e ho-
nestidade do 
prefeito” pe-
rante o fato por 
não ter sequer 
ouvido a opi-
nião de seu par-

tido. Também lamentou a forma 
de desligamento de CCs (inclusive 
de uma secretária da administra-
ção indicada pelo PDT) e,afinal, 
informou que nesta semana irá ha-
ver uma reunião do diretório para 
debater a saída ou a permanência 
do partido no governo. 

De acordo com o que disse 
Mariano na mesma entrevista, a 
democracia é o tema central  da 
agremiação desde sua criação.  E 
que isso será respeitado na deci-
são da reunião sobre como ficará a 
relação com o governo. 

O presidente do PDT de Torres 
lembrou que em 2024 (ano das 

eleições municipais) a sigla estava 
junto com o PT em uma chapa para 
o pleito, quando foi convidada a se 
unir com o MDB para buscar a vi-
tória. Para Paulo Sérgio Mariano,  a 
força desta coligação foi vital para 
a vitória de Delci para prefeito de 
Torres

‘Fantasma do Impeachment’ 

O “medo do Impeachment” do 
já prefeito Delci foi uma das causas 
da mudança de configuração, que 
desagregou o PDT e PT (esse últi-
mo já fora da coligação), também 
segundo o presidente dos brizo-

listas. As brigas do governo com 
partes da Câmara em matérias de 
fundo, como a Reforma Adminis-
trativa, por exemplo, foram a base 
de certa ‘quebra de confiança’, 
também segundo informou o pre-
sidente do PDT.

O vice-prefeito André Pozzi tam-
bém “vai ter de se manifestar so-
bre a sua postura e a postura do 
partido” a partir da reunião marca-
da para a semana, conforme des-
tacou Paulo Sérgio. É que o vice foi 
eleito em chapa e não perde seu 
cargo, independente da postura 
dos colegas de agremiação e do 
prefeito Delci. 

Reunião irá definir saída ou permanência do PDT de 
Torres no governo Delci Dimer

Na última segunda-feira (06 de 
abril) o prefeito de Torres, Delci 
Behenck Dimer, e a chefe de gabi-
nete, Maria Seloí Maciel da Costa, 
receberam no gabinete municipal 
uma comitiva para a entrega ofi-
cial de uma emenda parlamentar 
no valor de R$ 100.000,00 (R$ 100 
mil). 

O recurso, destinado pelo Depu-
tado Federal Paulo Pimenta (PT/RS) 
através do Ofício 032/2026, é volta-
do especificamente para o custeio 

dos serviços de Atenção Básica em 
Saúde, permitindo que o município 
reforce o atendimento primário e 
cumpra as metas orçamentárias 
junto ao Ministério da Saúde.

O ato de entrega contou com a 
presença de Sandro Coelho, da Se-
cretaria de Articulação e Monitora-
mento da Presidência da República, 
e Gustavo Graminho, representan-
do a Deputada Denise Pessoa, evi-
denciando a forte articulação entre 
os governos municipal e federal. 

Além da pauta da saúde, o en-
contro abriu espaço para o diálogo 
comunitário com a participação de 
Alberto Astolfo, líder do Bairro Igra, 
que representou os moradores da 
Rua Otávio Perraro, e do ativista 
cultural Tommaso Mottironi. Con-
forme a municipalidade, a reunião 
acabou “consolidando uma agenda 
de trabalho conjunta em prol das 
demandas de infraestrutura e bem-
-estar da comunidade torrense”. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Reunião confirma emenda para a saúde em Torres e abre espaço para 
‘diálogo comunitário’ 

Emenda parlamentar de R$ 100 mil foi encaminhada pelo deputado Paulo Pimenta. Reunião na Prefeitura teve espaço para 
diálogos sobre outros assuntos de interesse do município

 Presidente da sigla, Paulo Sérgio Mariano (foto) desabafou acerca de sua decepção com o prefeito, acusando-o de não ter sido 
ético nem honesto para com parceiros
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A vereadora de Torres, Carla Ro-
drigues Daitx, anunciou nesta se-
gunda-feira (6) sua desfiliação do 
Progressistas e o ingresso no Partido 
Novo. Conforme a vereadora, a mu-
dança marca um novo momento em 
sua trajetória política e reposiciona 
seu projeto com vistas a voos mais 
amplos.

Durante o anúncio, Carla confir-
mou, ainda, que colocou seu nome 
à disposição como pré-candidata a 
deputada federal. 

Além da mudança partidária, a 
vereadora passa a integrar o grupo 
político que apoia a candidatura 
do deputado federal Marcel Van 
Hattem ao Senado nas eleições 
deste ano. Carla também foi con-
vidada a assumir a coordenação 
do Partido Novo em Torres assim 
como a campanha de Van Hattem 

no Litoral Norte.
A parlamentar ressaltou que a 

decisão foi construída com reflexão 
e coerência com seus princípios. Em 
sua manifestação pública na tribuna 
da Câmara de Vereadores, agrade-
ceu ao período em que integrou o 
Progressistas, citando lideranças 
como Covatti Filho e o presidente 
municipal Nasser Samhan, além de 
reconhecer o incentivo recebido 
no início da carreira por Rubens De 
Rose e Hélio Matos.

“A política exige coragem para 
reconhecer ciclos que se encerram 
e iniciar novos caminhos. Hoje inicio 
um novo capítulo”, afirmou. Car-
la também destacou alinhamento 
com os princípios defendidos pelo 
Partido Novo, como responsabili-
dade institucional, transparência e 
equilíbrio entre os poderes.

Atuação no legislativo 
torrense

Em seu segundo mandato no Le-
gislativo de Torres, Carla Daitx cons-
truiu uma atuação voltada principal-
mente à defesa de políticas públicas 
para as mulheres, ao fortalecimento 
da rede de proteção social e à am-
pliação do acesso à saúde. “Entre as 
pautas recorrentes estão ações de 
enfrentamento à violência domésti-
ca, incentivo à participação femini-
na na política e articulação de recur-
sos para qualificação dos serviços 
de saúde”, salienta a comunicação 
da vereadora Carla. 

O mandato também indica que 
tem foco em demandas estrutu-
rais da cidade, com indicações 
relacionadas à infraestrutura ur-
bana, mobilidade e segurança 

pública. Outro eixo de atuação 
é o desenvolvimento econômico 
por meio do turismo, buscando 
ampliar o fluxo de visitantes ao 

longo do ano e impulsionar a 
economia local. (FONTE – Maiara 
Raupp/ Comunicação Ver. Carla 
Daitx)

Vereadora Carla Daitx anuncia desfiliação do 
Progressistas e ingresso no Partido Novo em Torres
Durante o anúncio, Carla confirmou, ainda, que colocou seu nome à disposição como pré-candidata a deputada federal 

nas eleições deste ano

Em um desabafo sobre a gestão 
ambiental no município de Torres, 
o Vereador Rogerinho subiu à tri-

buna da Câmara, na segunda-feira 
(06) para denunciar o que classi-
fica como um "descumprimento 

sistemático" de 
emendas destina-
das à proteção da 
fauna silvestre. O 
parlamentar apon-
tou o que chamou 
de ‘abandono da 
Lagoa do Violão’ 
-  que é Área de 
Preservação Per-
manente (APP) de 
Torres.

Segundo o ve-

reador, a fauna local de tartaru-
gas e cagados está sendo vítima 
de atropelamentos diários pelo 
tráfego de veículos no asfalto na 
margem da APP. Ele diz que a falta 
de cercamento adequado e a au-
sência de áreas de desova seguras 
forçam os animais a cruzarem as 
vias públicas.  "Não entendo por 
que nada é feito para a preserva-
ção", afirmou Rogerinho.

Para Rogerinho, a situação da 
Lagoa do Violão ultrapassou o li-
mite do aceitável, configurando 
um descaso com o patrimônio 
ambiental de Torres.

O parlamentar apresentou um 
cronograma de recursos que, se-
gundo ele, foram destinados via 
emendas, mas nunca saíram do 
papel:

Em 2023, houve a destinação 
de R$ 176.000,00 especificamen-
te para a construção de uma ilha 
ou "prainhas" na Lagoa do Violão. 
O objetivo era oferecer um local 
seguro para a desova, evitando 
que os animais precisem atraves-
sar asfalto a procura de terra para 
desovar. A obra nunca foi execu-
tada.

Já em 2025, o vereador lem-

brou que houve a destinação de 
recursos para 10 lombadas ecoló-
gicas para o entorno da Lagoa do 
Violão. O material tem o intuito 
de forçar a redução de velocidade 
em pontos críticos de travessia, 
mas os equipamentos não foram 
instalados.

Também em 2025, indicou a 
destinação de 3 lombadas ecoló-
gicas para a Av. Cristóvão Colom-
bo, na beira do Rio Mampituba. 
O local é conhecido pela travessia 
frequente de famílias de capivaras 
com seus filhotes, que seguem 
vulneráveis ao trânsito.

Vereador torrense faz denúncia indicando haver omissão 
com a Fauna Silvestre na Lagoa do Violão

O mapa astral e os diferentes olhares para a vida!

A astrologia é um estudo belíssimo de autoconhecimento o qual muitas vezes nos 
surpreende! O bonito do mapa astral é justamente nos identificarmos com muitas carac-
terísticas e nos surpreendermos com potenciais que nunca havíamos identificado.

Os doze signos têm olhares distintos para a vida e, muitas vezes, o que um valoriza 
muito, para o outro pode ser indiferente. Assim é em nossa vida e em nossos relaciona-
mentos. Então, quando nos conhecemos com maior profundidade, identificamos nossa 
essência e podemos verificamos se estamos nos respeitando ou renunciando ao nosso 
caminho.

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

Inclusive, muitas pessoas, 
demoram a fazer esta reflexão e 
passam anos e anos em trabalhos, 
relacionamentos ou até relações 
familiares as quais não respeitam 
sua própria essência. Se conhe-
cer é um atalho para a evolução! 

Às vezes é importante parar, 
refletir e se perguntar: o que tenho feito em minha vida está me proporcionando evo-
lução ou não? Quem está conduzindo minha vida sou eu? Sim, é interessante esta 

reflexão.
Em alguns momentos, a própria astrologia nos convida a estas pergun-

tas. Um trânsito de Saturno por exemplo, vai perguntar justamente o se-
guinte: você se dedicou, se esforçou, se respeitou ou respeitou os outros?

Esta é a beleza justamente da astrologia: se conhecer, se aceitar, saber 
aproveitar os caminhos já abertos e abandonar o que não respeita nossa 
essência! “Conheça a ti mesmo e o mundo te reconhecerá”! 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

Carla Daitx apoia candidatura do deputado federal Marcel 
Van Hattem ao Senado
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COBERTURA HOSPITALAR
E AMBULATORIAL

NÚCLEOS DE
ATENDIMENTO UNIFÁCIL
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O CUIDADO DA
UNIMED PORTO ALEGRE
QUE CABE NO SEU BOLSO.

Informe Comercial

Adolescência: 
O Despertar do Autocuidado

Fase Adulta – Fase Fértil: 
Equilíbrio e Planejamento

Climatério e Menopausa: 
Maturidade com Qualidade

O Dia Mundial da Saúde, celebrado em 
7 de abril, nos convida a refletir sobre o cuidado 
ao longo da vida. Quando falamos em saúde da 
mulher, esse cuidado não acontece em um único 
momento, mas em uma jornada contínua, 
marcada por transformações hormonais e 
metabólicas que necessitam de cuidado e 
atenção especiais.

A transição entre menarca e menopausa tem 
muitas nuances, muitas modificações e muitos 
sentimentos. A atenção a cada um desses pontos 
faz com que a trajetória da vida da mulher seja 
mais leve.

Foco preventivo: vacinação contra o HPV 
(fundamental antes do início da vida sexual) 
e orientações sobre contracepção e ISTs. 
Nesse momento, pode-se iniciar a conversa 
sobre sexualidade e anticoncepção.

Autocuidado: é um excelente momento para 
aprender sobre cuidados de higiene e bons 
hábitos.

O objetivo: construir uma relação de confiança 
com o(a) médico(a) para que a saúde íntima 
deixe de ser um tabu.

O que muda: início do ciclo menstrual e 
mudanças corporais (mamas, pelos, pele).

O que muda: consolidação do ciclo 
menstrual e possível desejo de gestação.

Foco preventivo: rastreamento de câncer de 
colo de útero (Papanicolau), controle de 
distúrbios como SOP (Síndrome dos Ovários 
Policísticos) e endometriose.

Além do consultório: discussão sobre saúde 
mental, libido e métodos contraceptivos que 
se adaptem ao estilo de vida da mulher.

É o período de maior atividade hormonal e, 
muitas vezes, de grandes decisões de vida.

O que muda: queda na produção de 
estrogênio, o que afeta o sono, o humor, 
o metabolismo, a saúde óssea, a própria 
relação da mulher com suas 
modificações corporais.

Foco preventivo: mamografia regular, 
exames de densitometria óssea e 
monitoramento cardiovascular (o risco 
cardíaco aumenta após a menopausa) e 
colonoscopia.

O objetivo: gerenciar sintomas (fogachos, 
secura vaginal, alterações drásticas no 
sono e no humor, nas dores articulares) e 
garantir que a maturidade venha 
acompanhada de vigor físico.

A transição para o fim da vida reprodutiva exige 
um olhar atento ao metabolismo. Hoje as 
mulheres estão vivendo mais e desejam viver com 
qualidade de vida, incluindo obviamente a vida 
sexual.

Nesse momento, inicia a relação de parceria com 
o(a) ginecologista. Nessa fase, o foco sai do 
exame físico invasivo e foca na educação e no 
acolhimento.

Dra. Wilma Lucy Mendonça
Cooperada e coordenadora regional 
de Torres da Unimed Porto Alegre

Saúde da Mulher: 
Uma Jornada 
em Constante Evolução

O corpo da mulher muda, 
mas não perde valor. 
Ganha História.

Acesse e
saiba mais
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O vereador 
Gimi (PP) de-
sabafou so-
bre o assunto. 
Após ter sido 
um dos articu-
ladores pela 
saída da Casa 
de Passagem 
do primeiro 
endereço (na 
região Cen-
tral) e crítico 
também ao 
atual imóvel 

(na Praia da Cal), em ou-
tras ocasiões, o parlamen-
tar do PP afirmou que o 
problema se origina na 
“política do governo fede-
ral”, que busca o “assisten-
cialismo barato e eleitorei-
ro” para exigir essas ações 
do município (em prol de 
pessoas em situação de 
rua).

Ainda sobre o assunto, 
o vereador Tenora (MDB) 
contou que ,certa vez 
ofereceu emprego a uma 

pessoa que pedia esmola 
e que, quando voltou, ele 
tinha sumido - ironizando 
assim sobre a falta de von-
tade para o trabalho. E su-
geriu que as autoridades 
fizessem mais abordagens 
(com revistas) às pesso-
as em situação de rua de 
Torres, verificando com di-
ligência a sua situação na 
polícia, porque acha que 
muitas pessoas que estão 
nas ruas tem registros cri-
minais anteriores.

POLÍTICA 

A questão da Casa de Pas-
sagem e das Pessoas em 
Situação de Rua de Torres 
mais uma vez entrou em 
debate na sessão da Câma-
ra Municipal de Torres des-
ta segunda-feira (06). E em 
meio a diversos argumentos 
nos posicionamentos, per-
cebeu-se que muitos dos 
vereadores (talvez a maio-
ria) posiciona-se contra o 
formato atual das ações de 
acompanhamento e aco-

lhimento às pessoas em 
situação de Rua na cidade 
(incluindo a Casa de Passa-
gem).

Dentre vários assuntos 
abordados na última ses-
são ordinária, o vereador Zé 
Milanez (PL) citou que casi-
nhas de Guarda-vidas não 
utilizadas estariam virando 
morada improvisada para 
indivíduos errantes na cida-
de. E sobre pessoas em situ-
ação de rua, ele lamentou 

que “só se falam nos direi-
tos e não se cobram os de-
veres” dessas pessoas, que 
estariam cada dia mais “es-
torvando” a sociedade lo-
cal. A seguir, Milanez citou o 
caso do município de Bento 
Gonçalves acerca do mes-
mo tema, indicando que o 
prefeito atual de lá conse-
guiu ‘mandar embora’ pelo 
menos os “aproveitadores” 
- após verificar a biografia e 
ficha criminal destes. 

Vereadores voltam a criticar questão das políticas para 
pessoas em situação de rua de Torres

Rafa Silveira (foto) foi um dos seis vereadores que, mais uma vez, se posicionaram em relação a questão 
das pessoas em situação de rua em Torres

Caso de violência e Cracolândia 

Rafael Silveira (PSDB) foi mais 
uma vez pragmático, e iniciou 
contando sobre um caso que 
teria acontecido naquela mes-
ma segunda (06) em Torres, 
quando uma pessoa dita em 
situação de rua teria tentado 
atacar uma trabalhadora com 
uma tesoura (sendo que aca-
bou preso pela Brigada Militar). 
O vereador afirmou que há, 
dentre as pessoas em situação 
de rua na cidade, muitas que já 
recebem algum benefício social 

do governo, e por isso não que-
rem trabalhar ou sair da rua. "Já 
está ganhando, tem onde ficar 
e preferem a vida deste jeito". 
Citou ainda sua preocupação 
com ponto próximo da própria 
Câmara - na Av. do Riacho com 
a Castelo Branco – que, confor-
me disse, "estaria virando uma 
Cracolândia". Salientou o visí-
vel aumento de andarilhos pela 
cidade e disse que, conforme 
dados repassados pela Brigada 
Militar local, a maioria dos fur-

tos em Torres estão sendo co-
metidos por pessoas ditas em 
situação de rua.

Concluindo, Rafa Silveira dis-
se que o acolhimento proposto 
pela Casa de Passagem (que, 
para ele, deveria ser transferido 
para ponto mais afastado da re-
gião central) fica muito abaixo 
do total de pessoas em situa-
ção de rua existente em Torres. 
"Precisamos de um novo ca-
dastro (das pessoas em situa-
ção de rua), de novas políticas 

públicas, de abordadores, en-
tender quais (pessoas) querem 
sair desta vida, quais querem 
ser internados".

Rogerinho (PP), por sai vez, 
repetiu sua peremptória opi-
nião – de que o governo mu-
nicipal não deveria priorizar 
atender os casos de pessoas 
em situação de rua. “A popula-
ção não quer a Casa de Passa-
gem”, reclamou com veemên-
cia o vereador.  A seguir, disse 
ter recebido ligações de pesso-

as que vivem próximo da Estra-
da do Mar e que não querem 
que o equipamento vá para lá, 
como sinaliza a prefeitura (Com 
a mais recente possibilidade 
sendo que a Casa de Passagem 
se transfira para o atual espaço 
da Casa de Acolhimento Estre-
la Guia – que em breve muda-
rá de endereço). “Pessoas não 
aguentam mais a questão dos 
moradores de rua, querem é 
segurança”, encerrou Rogeri-
nho.

Problema também na Vila São João e questão social 
Deise Clezar (PSDB), tam-

bém se posicionou. Disse 
que lamenta que na Vila São 
João (onde reside) já chega-
ram relatos sobre assaltos 
e abordagens violentas por 
algumas pessoas ditas em 
situação de rua. Conforme 
disse, esses também ficam 
utilizando drogas ‘a vista’ dos 
que passam. 

Dilson Boaventura (MDB) 

líder do governo Delci Dimer 
na Câmara, afirmou que, em-
bora seja pessoalmente con-
tra a existência de programa 
de acolhimento as pessoas 
em situação de rua, pensa 
que se trata de um problema 
“de toda a sociedade”. Ape-
sar de pensar que o certo 
seria a busca pelo trabalho, 
pela reinserção social destes 
indivíduos – ou tratamento 

para dependência química, 
se necessário -  lembrou que 
são pessoas que têm “direito 
de ir e vir”, e que isso é algo 
que todos devemos, social-
mente, respeitar. O vereador 
Dilson sugere que as forças 
de segurança, Executivo e le-
gislativo torrense deveriam 
fazer uma reunião para bus-
car uma solução sobre o as-
sunto. Vereador Dilson Boaventura

“Assistencialismo barato” do governo federal, diz outro vereador 
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Iniciaram nesta terça-feira 
(07) as primeiras ações pela 
aguardada revitalização do 
Monumento aos Salva-Vidas, 
também conhecido como 
Torreão, localizado junto ao 
calçadão da Praia Grande de 
Torres.  

Patrimônio histórico do 
nosso Litoral Norte, a obra 
é datada de 1953, sendo as-
sim o primeiro Torreão do Rio 
Grande do Sul visando a pro-
teção dos banhistas, um mar-

co para a cidade de Torres e 
toda a região.

A estrutura apresenta esta-
do precário há muitos anos.  
Foi anunciada ainda em 2022 
uma restauração do históri-
co torreão, quando tapumes 
foram instalados para isolar 
a estrutura. A obra ficaria a 
cargo de uma construtora, 
decorrentes de uma TAC (Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta). Entretanto, apesar da 
promessa, nenhuma reforma 

ou restauro saiu efetivamen-
te do papel na ocasião.

Em fevereiro de 2026, um 
acordo extrajudicial firmado 
pelo Ministério Público (MP) 
- entre uma construtora e o 
Município de Torres - obje-
tiva viabilizar a restauração 
integral do “Torreão”. Pelo 
acordo, a construção será 
c o m p l e t a -
mente recu-
perada no 
prazo máxi-

mo de 12 meses, contados da 
homologação pelo Judiciário, 
e devolvida à comunidade, 
turistas e veranistas como 
patrimônio simbólico da orla 
de Torres. 

A obra compreende a re-
forma estrutural e outros 
serviços – sendo que os pri-
meiros passas parecem que 

estão, efetivamente, sendo 
dados agora. A construtora 
responsável vai investir mais 
de R$ 137 mil, e o restante 
será complementado pelo 
Município. Segundo o cro-
nograma oficial, a previsão é 
que os trabalhos sejam con-
cluídos antes do final deste 
ano.

Iniciam obras para recuperação do histórico Torreão 
de Salvamento na Praia Grande, em Torres
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“Sabemos que essas metas só serão atingidas se tivermos a iniciativa privada caminhando junto conos-
co para viabilizar as ações”, destaca o Secretário Gabriel de Mello

O município de Torres conso-
lida-se como um dos principais 
destinos turísticos do Sul do Bra-
sil, com crescimento contínuo da 
visibilidade e fortalecimento de 
sua economia baseada no turis-
mo. Reconhecida como ‘Categoria 
A’ no Mapa do Turismo Brasileiro, 
a cidade figura entre os destinos 
com maior desempenho econô-
mico no setor, com estrutura con-
solidada e capacidade de atrair 
visitantes ao longo de todo o ano.

Apesar disso, informações pres-
tadas pelo trade turístico há diver-
sos meios de comunicação do RS 
indicaram que o movimento da 
temporada de verão 2025/26 não 
foi dos melhores. Ao contrário, 
os indicadores em geral sinalizam 
para uma queda aguda em relação 
a temporada anterior (2024/25).  

 Segundo informou para A FO-
LHA Torres a presidente do Sindi-
cato De Hotéis, Bares, Restauran-
tes e Similares do Litoral Norte 
(AHBRAS-LN) Ivone Ferraz, a retra-
ção no movimento foi de aproxi-
madamente 25%. Ivone acrescen-
ta ainda algumas prováveis causas 
para esta redução, sendo as prin-
cipais: A diminuição dos argenti-
nos na região nesta temporada, a 
retração de consumo em geral do 
brasileiro – além de alguns perío-
dos de clima hostil para veraneio 

Em meio a este cenário, A FO-
LHA Torres pediu para que o se-
cretário de Turismo de Torres, Ga-
briel de Mello, reportasse quais os 
planos para a cidade para enfren-
tar desafios como o deste verão – 
e outros que podem se apresentar 
no horizonte.  

TURISMO 

Planejamento Turístico de Torres tem 
como prioridade diminuir efeitos da sazonalidade 

Turismo em Torres avança e projeta 
calendário anual para ampliar fluxo 

Torres vem ampliando sua pro-
jeção internacional, especialmente 
nos mercados argentino, uruguaio 
e português, o que contribui para 
o aumento do fluxo de turistas es-
trangeiros e reforça sua posição 
estratégica no cenário turístico do 
Rio Grande do Sul. Mas a principal 

força turística ainda é interna.
Dados estaduais ajudam a com-

preender o perfil do visitante e 
orientar as políticas públicas no 
setor. Atualmente, mais de 51% 
dos turistas que circulam pelo Rio 
Grande do Sul são do próprio Es-
tado, enquanto eventos turísticos 

apresentam forte apelo regional, 
com até 95% de público gaúcho. 
Entre os principais emissores na-
cionais estão Santa Catarina, São 
Paulo e Paraná.

Esse cenário evidencia o poten-
cial de Torres para o turismo de 
proximidade — especialmente via-

gens de curta duração e finais de 
semana — tendo os eventos como 
principal indutor de fluxo.

Entre os avanços recentes do 
setor no município, destacam-se 
a consolidação como destino de 
verão no Estado, o crescimento 
da presença internacional, espe-

cialmente da Argentina e do Uru-
guai, o fortalecimento de eventos 
tradicionais, como o Festival Inter-
nacional de Balonismo, a amplia-
ção da divulgação institucional e a 
valorização de atrativos naturais, 
como o Parque Estadual da Gua-
rita.

Vista aérea de Torres (via Pref. De Torres)

Sazonalidade sugere novos Desafios 
Apesar dos resultados positi-

vos, o diagnóstico atual aponta 
para um desafio importante: a 
forte sazonalidade. Enquanto o 
município registra alta ocupação 
durante a temporada de verão, 
há redução significativa no fluxo 
de visitantes nos meses de inver-
no, mantendo a economia ainda 

dependente de eventos pontuais 
e feriados.

Diante desse cenário, a Secre-
taria Municipal de Turismo proje-
ta uma mudança de modelo, com 
o objetivo de reduzir a depen-
dência da alta temporada e pro-
mover o turismo durante todo o 
ano, conforme indica Gabriel de 

Mello.
Como principal estratégia, está 

sendo estruturado um Calendá-
rio Turístico, Esportivo e Cultural 
para os anos de 2026 e 2027, 
com programações distribuídas 
ao longo dos 12 meses:

Janeiro será marcado pelo ve-
rão intenso, com shows, esportes 

de praia e circuito gastronômico. 
Em fevereiro, a programação in-
clui o Carnaval de rua, com blocos 
organizados, e um festival multi-
cultural.

Assim sendo mês de março o 
foco foi nos eventos esportivos 
- como corridas, Triathlon e surf 
- além de ações voltadas ao tu-

rismo de bem-estar, como yoga e 
atividades de saúde.

Entre abril e maio, destaca-se 
o Festival Internacional de Balo-
nismo, consolidado como even-
to âncora do município, além da 
realização de eventos esportivos, 
como handebol, passeios ciclísti-
cos e skate.

Calendário turístico para a baixa temporada
Já no inverno, de acordo com o 

Secretário Municipal de Turismo, a 
proposta inclui a realização de um 
festival com foco em gastronomia em 
Torres, vinho e música. Isso além de 
programações voltadas às férias esco-
lares, com atividades para o público 
familiar, turismo religioso e ecológico.

Em agosto, o município aposta no 
turismo de natureza, com trilhas, ci-
cloturismo e atividades de observa-
ção ambiental. Em setembro, ganham 
destaque as comemorações da Se-
mana Farroupilha e eventos culturais 
tradicionalistas.

O mês de outubro contará com o 
fortalecimento de eventos como o 
Guarita Eco Festival, além de ativi-
dades esportivas como encontros de 
motos, rally e surf.

Em novembro, a programação pre-

tendida inclui a realização de festival 
de cinema e audiovisual, com mostra 
de curta (Como já vem ocorrendo, em 
ações do Cineclube Torres), além de 
eventos corporativos voltados ao pú-
blico da maturidade ativa.

Encerrando o ano, dezembro será 
marcado pelo Natal dos Sonhos e 
pelas celebrações de Réveillon, con-
solidando-se como um dos principais 
momentos do calendário turístico.

Com um planejamento estrutura-
do e foco na criação de um calendário 
permanente de eventos, a Secretaria 
Municipal de Turismo busca conso-
lidar um novo posicionamento para 
Torres: deixar de ser apenas um des-
tino de verão e se tornar um destino 
turístico ativo durante os 12 meses do 
ano.

“A estratégia aposta na diversifi-

cação da oferta, no 
fortalecimento de 
eventos e na atra-
ção de novos pú-
blicos, garantindo 
desenvolvimento 
econômico susten-
tável e geração de 
renda para o mu-
nicípio. Sabemos 
que essas metas só 
serão atingidas se 
tivermos a iniciativa 
privada caminhando 
junto conosco para 
viabilizar as ações”, 
destacou o Secre-
tário de Turismo (e 
interino de Cultura e 
Esporte), Gabriel de 
Mello.
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O Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes (HNSN), em Torres/RS, par-
ticipa desde novembro de 2025 do 
projeto Lean nas Emergências, inicia-
tiva do Ministério da Saúde voltada à 
qualificação dos fluxos assistenciais e 
da gestão hospitalar, especialmente 
nos serviços de urgência e emergên-
cia.

O projeto conta com apoio do 
PROADI-SUS, por meio do Hospital 
Moinhos de Vento, e assessoria dos 
consultores Dr. Luis Fernando Colla 
da Silva e Thiago Malta Pinheiro, que 
acompanham a implementação das 
estratégias e o monitoramento dos 
resultados.

As ações seguem a metodologia 
Lean, que busca eliminar desperdí-
cios, aumentar a eficiência e garan-
tir mais segurança e qualidade no 

atendimento. As ações são conduzi-
das pelo Time GAPE (Gestão de Alta 
Performance em Emergência), res-
ponsável por integrar e impulsionar 
melhorias entre os setores. “O grupo 
é formado por lideranças multipro-
fissionais e conta com o apoio de 
cerca de 370 colaboradores, eviden-
ciando o compromisso coletivo com 
a melhoria contínua”, afirma a comu-
nicação do HNSN.

Resultados e impacto
“Desde a adesão, o HNSN vem 

promovendo melhorias estruturais 
e organizacionais com foco na oti-
mização do fluxo de pacientes, ges-
tão de leitos, redução do tempo de 
espera, melhoria da comunicação 
entre equipes e organização dos pro-
cessos assistenciais”, complementa 

a comunicação do 
Hospital de Torres.

Os primeiros in-
dicadores, segun-
do conclui a ges-
tão do hospital, 
mostram avanços 
na organização 
dos setores, maior 
controle de leitos, 
ganho de efici-
ência e fortaleci-
mento da cultura 
de melhoria contí-
nua. “O HNSN tem 
se destacado pelo 
engajamento das 
equipes e resulta-
dos alcançados”. 
(FONTE – Ascom 
HNSN)

TORRES 

Hospital de Torres participa do projeto Lean nas 
Emergências visando qualificar atendimento

No próximo dia 
11 de abril, o Sába-
do Solidário é um 
convite à socieda-
de para transfor-
mar uma escolha 
simples em um 
gesto de grande 
impacto. Promo-
vido pela Rede de 
Bancos de Alimen-
tos do Rio Grande 
do Sul, o Sábado 
Solidário incentiva 
o consumidor a ir a 

um supermercado parceiro e incluir 
no carrinho de compras um item a 
mais — uma atitude capaz de garan-
tir refeições de qualidade a crianças 
na escola ou almoço e jantar de ido-
sos. 

A mobilização envolve voluntários 
em 25 cidades gaúchas e fortalece 
uma corrente de solidariedade que 
começa no momento da compra e 
chega diretamente a quem mais pre-
cisa. Torres é um dos participantes, 
com a ação sendo realizada no Su-
permercado Bistek.

Por isso, fica o convite: ao passar 

pelo caixa de supermercado no pró-
ximo sábado, vale refletir — o que 
representa um quilo a mais na sua 
compra? E o quanto ele pode signifi-
car na mesa de alguém?

Realizado há 25 anos, o Sábado 
Solidário é resultado do engajamen-
to da sociedade e de importantes 
parcerias, como a Associação Gaúcha 
de Supermercados (AGAS). Quem 
preferir também pode contribuir de 
forma online, por meio do site www.
doealimentos.com.br 

A organização é da Rede de Ban-
cos de Alimentos desempenha arre-

cada e distribui alimentos para cerca 
de 1.000 organizações sociais cadas-
tradas no Estado, garantindo refei-
ções mais regulares, equilibradas e 
dignas para milhares de pessoas. “E 
o impacto vai além. Ao receber do-
ações, instituições sociais ganham 
fôlego para investir em outras neces-
sidades. Uma escola pode ampliar 
suas atividades com as crianças. Um 
lar de idosos consegue reforçar o cui-
dado com seus acolhidos. Aos pou-
cos, toda uma comunidade sente os 
efeitos desse gesto”, indica a comu-
nicação da Rede Banco de Alimentos.

Sábado Solidário em Torres: uma doação tem o poder de transformar 
o prato e a vida de quem mais precisa
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VELHICEVELHICEVELHICE

ICD/LD

Convênios

 Nunca vi ninguém ensinar a
envelhecer.
 E não falo dessas
recomendações que aparecem
aos montes — caminhe trinta
minutos por dia, coma menos
sal, durma melhor. Isso tudo
ajuda, claro. Mas não é disso
que estou falando.
 Estou falando do pacote
completo.
 Aquele que chega sem manual.
 Quem já começou a
envelhecer — como eu —
entende. Primeiro vêm os sinais
discretos. Depois, eles se
instalam. Quando a gente
percebe, já deram endereço
fixo.
 É o desgaste dos metais.
 Ninguém gosta muito de falar
nisso. Não rende conversa leve,
nem fotografia bonita. Mas está
ali.
 As dores aparecem. E, com
elas, outras pequenas
despedidas: a visão que já não
alcança como antes, a audição
que pede repetição, os cabelos
que rareiam. A máquina, aos
poucos, começa a cobrar o
tempo de uso.

NINGUÉM NOS ENSINA A ENVELHECER
aprender a habitá-la por mais
tempo.
 Mas aí surge uma pergunta
incômoda: se vivemos mais…
por que sabemos tão pouco
sobre como envelhecer?
 Ensinaram-nos a estudar,
trabalhar, produzir, competir.
Ensinaram-nos quase tudo.
 Menos isso.
 Menos lidar com as perdas
pequenas, com as limitações
que chegam devagar, com o
espelho que muda sem pedir
licença.
 Talvez ainda dê tempo de
aprender.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

 “Melhor idade” foi o título que
deram para tentar glamourizar
a maior idade — ou, quem
sabe, a pior idade.
 Mas a verdade é mais simples
— e mais antiga do que
qualquer expressão bem-
intencionada: todos estamos
apenas cumprindo o ciclo.
Nascer, crescer, envelhecer e
partir.
 Sem exceção.
 Costumam dividir a vida em
fases — infância, adolescência,
vida adulta, velhice. Tentativas
de organizar o que, no fundo,
não para nunca de acontecer.
 E em cada uma delas, cada
um tenta fazer o melhor
possível com o que tem
naquele momento.
 Bem, eu e muita gente — mais
precisamente dezenas de
milhões de brasileiros com
mais de 50 anos — estamos
rumando para a velhice,
embora já estejamos sentindo
os primeiros sinais dela.
 E seremos ainda mais.
 O país envelhece. O mundo
envelhece. A vida se estende
— e, com ela, o desafio de 

Ou, pelo menos, de não fingir
que não sabemos. Porque, no
fim das contas, envelhecer não
é um acidente. É destino
comum.
 E, quem sabe, também possa
ser construção.
 Foi assim que Elza Soares
resumiu no alto dos seus 91
anos:
 “Eu não tenho idade, eu tenho
tempo.”
   Talvez seja por aí.
 Talvez envelhecer não seja
sobre contar os anos — mas
sobre aprender, finalmente, o
que fazer com o tempo.
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Conscientização ambiental desperta nos educandos 
atitudes de cuidado com a Casa Comum

FONTE – Educadora Simone 
Rodrigues*
_________________________

Na tarde do dia 07 de abril, os 
educandos do 1º ano 2 da Esco-
la de Educação Básica São Do-
mingos, Unidade Educacional 
do SAGRADO - Rede de Educa-
ção, participaram de uma ativi-

dade voltada à conscientização 
sobre o lixo e o cuidado com a 
nossa casa comum, o planeta 
Terra. Ao chegarem à Sala de 
Aula, a educadora já havia pre-
parado um ambiente significati-
vo, utilizando sacolas coloridas 
que simbolizavam as lixeiras. 
Curiosos, os educandos obser-
varam atentamente, fizeram 

questionamentos e, aos poucos, 
compreenderam a proposta da 
atividade.

Após um momento de diálogo 
sobre o tema e sobre a responsa-
bilidade como cidadãos conscien-
tes, os educandos demonstraram 
sensibilidade e reflexão. Alguns 
relataram que as pessoas não 
cuidam do planeta, deixando-o 
triste e sofrendo. Outros foram 
além, destacando que o lixo joga-
do no chão da cidade vai para os 
rios, chega ao mar e acaba sendo 
confundido com alimento por 
peixes e tartarugas, que adoecem 
e morrem, ressaltando o quanto 
essa situação é triste e preocu-
pante.

Em seguida, foi apresentada a 
história “A Tempestade de Lixos 
no Planeta Colorido”, momento 
em que os educandos puderam 
realizar movimentos corporais e 
observar simbolicamente uma 
chuva de lixo poluindo a Sala de 
Aula. 

A narrativa mostrou que todo 
aquele lixo deixou diversos seres 
doentes: um passarinho com tos-

se, um peixe sem água limpinha e 
crianças sem lugares limpos para 
brincar, despertando empatia e 
preocupação com o meio am-
biente.

Diante disso, a história con-
duziu os educandos a colocar 
um plano em ação: separar todo 
o lixo nas lixeiras corretas para 
tornar o mundo mais colorido, 
limpo e habitável. Cada “lixinho” 

foi destinado à lixeira adequada, 
compreendendo que, futuramen-
te, poderá ser transformado de 
maneira correta.

A atividade despertou nas 
crianças, desde cedo, o senso de 
responsabilidade e cuidado com 
a natureza, fortalecendo valores 
essenciais para a formação de 
cidadãos conscientes. (*Ascom 
Escola SAGRADO São Domingos)

Na tarde de 07 de abril, educandos do 1º ano 2 da Escola de Educação Básica São Domingos, Unidade Educacional do SAGRADO - Rede de 
Educação, participaram de atividade voltada à conscientização sobre o lixo e o cuidado com o planeta Terra
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O ex vice-prefeito de Torres e 
possível candidato a deputado 
estadual, Fábio Amoretti, propa-
gandeou um vídeo seu, onde cri-
tica a prefeitura atual por não es-
tar participando da viabilização 
econômica do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes, como 
participam outras cidades da re-
gião em relação aos seus hospi-
tais referenciados. O prefeito de 
Torres, Delci Dimer, respondeu 

indicando que a cidade colabo-
rou, sim, com mais de um milhão 
para o HNSN neste ano passado. 

A municipalidade de Torres 
não tem um convênio firme 
como o HNSN para que esse 
possa contar, em seu dia-a-dia, 
como tem outras cidades mé-
dias e grandes com seus hospi-
tais de referência (como diz o Dr. 
Fábio). Mas a cidade colaborou 
e colabora com o HNSN, pontu-

almente, com repasses especí-
ficos (como disponibilização de 
exames) como diz o prefeito. 
Além de ajudar na viabilização 
de emendas. 

O que está acontecendo é que 
o Estado do RS e o SUS continuam 
deixando os hospitais “na mão” 
ao não repassar recursos, muitas 
vezes até alguns exigidos na lei.  
Infelizmente, qualquer gestor de 
hospital no Brasil (principalmen-

te no RS) acaba tendo que ficar 
todo o tempo “passando o cha-
péu” para poder simplesmente 
pagar as contas do serviço ainda 
abaixo do esperado pela popula-
ção - que paga 40% do que pro-
duz em impostos e gasta para o 
Estado financiar a Saúde, o que 
não acontece.  Sobre a divisão 
tripartite, não tem ministro de 
Tribunal que saiba bem quem é 
obrigado ou é desobrigado a pa-

gar o que para o SUS,  incluindo 
as “colaborações” dos municí-
pios para a Saúde. A prefeitura é 
obrigada a usar no mínimo 15% 
de sua receita na Saúde, prio-
rizando a saúde básica. Torres 
cumpre e coloca até 25%, às ve-
zes. O Estado é obrigado a colo-
car 12% de sua receita na Saúde, 
o que não cumpre em geral. 

Quem é o culpado?  Olho no 
peixe e no gato!

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - ESMOLA OU FINANCIAMENTO DO SUS? 

O ex-prefeito de Morrinhos 
do Sul, Leandro Evaldt, atual-
mente secretário de Desenvol-
vimento Econômico do governo 
do RS, contratou para ser seu 
chefe de gabinete o ex-vereador 
torrense Fábio da Rosa (tam-
bém ex secretário dos governos 
Carlos Souza - PP e João Alber-
to - MDB).  O ato mostra muita 
coisa sobre partidos políticos 

em ano eleitoral. Um deles é o 
bom uso do poder de políticos 
com cargo efetivos, que podem 
buscar, mesmo que para poucos 
meses, pessoas em seus redutos 
eleitorais. A contratação aqui 
destacada mostra isso dupla-
mente. Leandro tem em Fábio 
uma boa visão das necessidades 
de Torres, o que pode abrir ja-
nelas para que o despacho da 

secretaria do Desenvolvimento 
Econômico coloque em Torres 
algumas partes de suas decisões 
diárias, o que projeta o nome de 
Evaldt para se candidatar a pre-
feito da cidade em 2028 (como 
sugeriu o presidente do PP em 
Torres, Nasser Samhan). O outro 
aproveitamento é  de Fábio da 
Rosa. Quadro do PP de Torres, 
pode ter boas experiências e 

ensinamentos acerca da práti-
ca em uma secretaria estadual.  
Isso porque o secretário Eval-
dt era chefe de gabinete até o 
início de 2026, quando o então 
secretário Ernani Polo deixou a 
pasta (para buscar se candidatar 
a governador pelo PP, ou outro 
cargo político nas eleições que 
estão para acontecer no Esta-
do).

Quadro de partido político é 
para isso: ser usado e usar a fun-
ção técnica para melhorar a posi-
ção partidária e pessoal, através 
do poder conquistado nas urnas 
e nas coligações. E Fábio tem cre-
denciais técnicas provadas para 
atender a função, assim como Le-
andro também tem para se candi-
datar a prefeito de Torres (penso 
eu). Olho na eleição de 26 e...28!

TORRENSE NO GOVERNO DO RS!

O vereador de Torres, Dilson 
Boaventura (MDB), disse na tri-
buna da Casa Legislativa que a 
paralisação da obra da UBS das 
Praias do Sul ocorreu porque a 
empresa que ganhou a licitação 
desistiu do contrato e que, en-
tão, não seria verdade o que es-
tria se falando pelos “corredores 
ou encanamentos” dos ambien-
tes políticos, que sugeriria que  
foi por falta de pagamento da 
prefeitura. 

Ele noticiou que R$ 400 mil 
já foram aplicados na obra, tão 
propagandeada pelos políti-
cos de Torres nos últimos anos 
(como faltosa por uns e exito-
sa por quem planejou - e ago-
ra para quem implanta) e que 
ainda tem mais de um milhão a 
mais carimbados na conta das 
obras para a continuidade. 

Opinião – A lei de licitações no 
Brasil (consequentemente em 

Torres) deveria mudar. Muitas 
empresas ganham os certames 
sabendo que os custos reais da 
obra são maiores que o contra-
tado. Depois, começam a pedir 
aditivos (aumento de verba) co-
locando fatores subjetivos como 
motivação, fatores esses que 
podem ser defendidos tanto por 
quem quer o aditivo, quanto por 
quem acha que não é justa a de-
manda para a aditivação. Aí vai 
para a justiça e fica o debate do 
‘sexo dos anjos’. 

O ideal é que o poder público 
pudesse contratar sem licitação, 
mas que sejam auditados pela 
sociedade os valores contra-
tados e a situação da empresa 
contratadas antes do fechamen-
to do contrato. Aí o gestor 
não pode direcionar cer-
tames porque, se o fizer, 
será flagrado,  ou pelos 
preços altos ou pela des-

qualificação das empresas para 
a execução das obras. Pode es-
colher, mas não pode direcionar 
e corromper. Uma ideia. Geraria 
desemprego nos setores gordos 
de licitações das prefeituras e 
governos, gerando uma  econo-
mia que poderiam ser utilizados 
na efetivação das obras, o que o 
povo quer! Ou não?

• O vereador também torren-
se Moisés Trisch (PT) falou em 
tribuna da emenda de R$ 400 
mil para troca de local da Casa 
de Acolhimento de Torres con-
signada pela deputada federal 
Maria do Rosário. Para ele isso 
mostra que o PT vai continuar 
ajudando a cidade mesmo após 

o evento de quebra com o go-
verno e a saída do mesmo da co-
ligação municipal.  Será? 

• O presidente da Câmara 
de Torres Igor Beretta criticou, 
na tribuna, sobre falta de re-
gramento de artistas aos horá-
rios permitidos para shows. Ele 
acha que a administração deve, 
sim, fomentar a cultura e a arte 
dentro da cultura, mas não quer 
dizer que precise fiscalizar e 
obrigar que os artistas cumpram 
as regras, no caso o horário de 
termino das apresentações pú-
blicas. 

• Luciano Raupp (PSDB), tam-
bém em fala na Câmara, festeja 

a eminência de entrada na Casa 
Legislativa do projeto Tarifa Zero 
para ônibus, em breve. Ele disse 
que mesmo sabendo que “para 
algumas pessoas” o assunto não 
interessa muito, para ele, se tra-
ta de alta importância para o dia-
-a-dia dos mais pobres... Parece 
que foi dado um recado sublimi-
nar para alguém, não sei quem. 
Mas acho que o Tarifa Zero é um 
dos programas mais inteligentes 
para atender o contexto da situ-
ação de uma cidade com renda 
média-baixa, com aluguéis caros 
no centro (e a consequente ida 
para a periferia da população de 
baixa renda) e com sazonalidade 
nas atividades laborais. Concor-
do com o vereador Luciano. 

OPINIÃO - LICITAÇÕES INTOXICADAS?
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O próximo filme do do Cine-
clube Torres é o brasileiro "Livros 
Restantes" de Márcia Paraiso, que 
será exibido na segunda-feira, dia 
13, às 20h. O ciclo do mês de abril 
é ‘Ler’ -  dedicado à leitura  - e 
continua com as sessões na Sala 
Audiovisual Gilda e Leonardo (Rua 
Pedro Cincinato Borges 420, Cen-
tro de Torres) sempre com entrada 
franca. A sessão conta com a par-
ceria e o patrocínio da Up Idiomas 
Torres e Apoio cultural da Livraria 
Superlivros!.

O Cineclube Torres é uma as-
sociação sem fins lucrativos, em 
atividade desde 2011; Ponto de 
Cultura certificado pela Lei Cultura 
Viva federal e estadual; Ponto de 

Memória pelo IBRAM; Biblioteca 
Comunitária no Mapa da Cultura, 
Sala de Espetáculos e Equipamen-
to de Animação Turística certifica-
da pelo Ministério do Turismo (Ca-
dastur); Selo Destaque no Turismo 
da Georrota Cânions do Sul.

Sobre o filme
Ana Catarina, professora de lite-

ratura, está de mudança para Por-
tugal. Ela consegue doar quase to-
dos os seus livros, menos cinco, os 
mais especiais, com dedicatórias, 
cheiros e marcas, que ela decide 
devolvê-los para quem a presen-
teou.

É mais um delicado filme da ca-
rioca, mas catarinense de adoção, 

Márcia Paraiso, que após anos de 
documentários de caráter etno-
gráfico, abordando questões so-
ciais, ambientais e culturais, desde 
2017 se dedica, com sucesso de 
critica, à ficção.

"O filme dá vontade de ler. Dá 
vontade de revisitar os livros que 
foram importantes na nossa vida 
e lembrar das pessoas que esta-
vam por trás deles, do momento 
em que os lemos. Os livros são um 
pano de fundo da nossa existên-
cia" (Denise Fraga, que interpreta 
a protagonista do filme)

MANIFESTO PARA UMA 
POLÍTICA PÚBLICA MUNICIPAL 
DA LEITURA

O ciclo de abril procura es-
timular a implantação em 
Torres de uma Política Pública 
Municipal da Leitura com a re-
abertura imediata da Bibliote-

ca Pública Municipal (fechada 
desde 2022), o fomento da 
leitura em escolas públicas e a 
volta da Feira do Livro de Tor-
res.

‘Ciclo Ler’ do Cineclube Torres segue com filme brasileiro

Corsan 60 anos:
coragem que define,
história que avança.
Há 60 anos presentes na vida dos gaúchos, seguimos ampliando o saneamento e 
renovando o compromisso com a saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento do estado.

corsan.com.br

OPINIÃO - A MARCHA DA INSENSATEZ 

Há já algumas décadas, a historiador Barbara Tuchman escreveu um livro 
com o título desta coluna – A marcha da insensatez -, no qual  analisa como 
governos  adotam políticas autodestrutivas, mesmo quando alternativas ra-
cionais estão disponíveis, a saber:

“Guerra de Tróia: A entrada do cavalo de madeira na cidade, simbolizando 
a falta de razão diante de avisos claros.

Reforma Protestante: A fragmentação da Santa Sé e suas consequências 
políticas e sociais.

Independência dos Estados Unidos: A perda das colônias americanas pela 
Grã-Bretanha sob George III, destacando a insensatez nas decisões políticas.

Guerra do Vietnã: O envolvimento dos Estados Unidos em um conflito que 
subestimou a determinação do povo vietnamita, resultando em um desastre 
militar”

Imagino o que não estaria pensando a referida autora diante dos fatos que 
estamos assistindo no ataque dos Estados Unidos e Israel contra o Irã. Desne-
cessário lembrar a absoluta disparidade de poder entre as partes em conflito: 
De um lado que, aliás, tomou a iniciativa do ataque, duas das maiores potên-
cias militares do planeta, detentoras, inclusive de poder nuclear, de outro, um 
país em desenvolvimento, embora populoso, com 90 milhões de habitantes 
e sólida herança histórica. Inicialmente, o Presidente Trump, iludido com a 

operação na Venezuela, ainda que advertido das grandes diferenças com o 
Irã, acreditou numa operação decapitação das lideranças iranianas, na espe-
rança ingênua, para não dizer, ignorante, de que a população sairia ás ruas 
na tomada do poder. Putin, a propósito, também iludiu-se com a hipótese 
de que aos primeiros ataques russos, haveria um golpe na Ucrânia contra 
Zelenski. Trump, arrastado à guerra pelos apelos do governo israelense, 
está literalmente empantanado. Já disse e se desdisse diversas vezes, ora 
alegando vitória, ora dando prazos, ora ameaçando ofensiva aterradora so-
bre o Irã, a ponto de levá-los de volta à Idade da Pedra. Vê corroer a cada 
dia sua popularidade junto á própria base, com reflexos na opinião pública, 
tendo chegado ao ponto mais baixo de popularidade: 33%. 

Mas o grave é que os problemas não se resumem à esfera política, mas 
também institucional. Nos últimos dias vários altos escalões militares têm 
se demitido, quando não exonerados. Fala-se que um circuito de sionistas, 
tanto judeus como cristãos conservadores, imbuídos de uma estranha con-
vicção de que o mundo deverá sofrer um novo dilúvio para que regenere, 
estão tomando conta de postos chaves do Departamento de Guerra, levando 
o Presidente a medidas cada vez mais estapafúrdias. Já há rumores de que 
um ataque nuclear ao Irã seria o único meio de acabar com o país

Lembremo-nos que Trump já falou em ataque nuclear, no seu primeiro 
mandato, em 2017. Chegou a cogitar de destruir “preventivamente” a Co-
reia do Norte, com um ataque nuclear, o qual seria atribuído a outra potên-
cia, eximindo-se da responsabilidade. Tratava-se da operação ‘fire and fury 
and frankly power’, inédita, como o mundo já vira antes, como relatou o 
correspondente do New York Times Michael Schmidt. Disse este jornalista 
que o Chefe de Staff, General John Kelly, general reformado da Marinha, 
teve que mobilizar diversos especialistas que acabaram demovendo Trump 
da “bad Idea”. Ao final, declarou que jamais o povo americano sonhou o pe-
rigo que passara naqueles dias, embora tenha também admitido que nunca 
chegou à conclusão se tudo não passava de bufonaria trumpista...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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SENTIDOQUE FAZ
A ESCOLHA

VESTIBULAR 2026

CURSO SEMIPRESENCIAL
PEDAGOGIA

SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

A Famurs definiu, nesta segun-
da-feira (6/04), a sua nova lideran-
ça para o próximo anuênio. Com 
237 votos, o prefeito de Imbé, 
Luis Henrique Vedovato (Ique), 
foi oficialmente eleito presidente 
da Casa Municipalista Gaúcha. O 
pleito, que legitima os nomes indi-
cados para o Conselho de Adminis-
tração da Gestão 2026/2027, con-
tabilizou ao todo 240 votos, com 
apenas três registros entre brancos 
e nulos.

Ique Vedovato foi o nome es-
colhido pelo MDB para conduzir a 
entidade até abril de 2027, substi-
tuindo a atual presidente, Adriane 
Perin de Oliveira (Progressistas), 

prefeita de Nonoai. A sucessão 
respeita o acordo de rodízio entre 
as legendas com maior número de 
prefeitos eleitos no Estado, pactu-
ado desde 2005. Como o MDB foi 
a segunda maior força partidária 
nas eleições municipais de 2024, 
obteve o direito de indicar a presi-
dência para este ciclo, que será se-
guido por representantes do PDT e 
do PL nos anos subsequentes.

Em seu discurso após a confir-
mação do resultado, Ique Vedo-
vato projetou uma gestão voltada 
ao fortalecimento institucional e 
ao suporte direto aos municípios 
gaúchos. O prefeito (representante 
do Litoral Norte Gaúcho) destacou 

que uma de suas prioridades será 
estruturar a Famurs para dar sequ-
ência ao trabalho de construção da 
marca, lembrando que, em maio, 
a entidade completa 50 anos de 
história.

“A Famurs tem a principal fun-
ção de ser a aproximadora das 
cidades pequenas aos entes gran-
des, ser a catalisadora e poder in-
terferir na produção de políticas 
públicas que venham a ser a solu-
ção para as cidades e, como conse-
quência disso, solução para as pes-
soas, para o povo que vive nelas. É 
essa a minha intenção: poder, jun-
to com a diretoria, trabalhar forte 
não só para manter, mas ratificar 

a marca e o respeito que a entida-
de tem perante toda a sociedade, 

especialmente a parte que atua na 
política”, declarou Vedovato.

Prefeito do Litoral Norte é eleito presidente da 
Famurs para a Gestão 2026/2027

Prefeito de Imbé, Ique Vedovato recebeu 237 votos em pleito realizado nesta segunda-feira; solenidade de posse está 
marcada para o dia 30 de abril

Trajetória e experiência

Contador formado pela Unisi-
nos e funcionário de carreira da 
Caixa Econômica Federal, Ique 
Vedovato traz para a presidência 
da Famurs uma sólida trajetória 
na gestão pública. Atualmente 
em seu sexto mandato conse-
cutivo em Imbé, Ique já atuou 
como vereador e vice-prefeito 
por duas vezes em cada cargo, 

sendo agora prefeito reeleito. 
Sua proximidade com a Federa-
ção já é consolidada, tendo inte-
grado o Conselho de Administra-
ção na Gestão 2025/2026.

A cerimônia oficial de trans-
missão de cargo e posse dos sete 
novos vice-presidentes ocorrerá 
no dia 30 de abril, no Parque Mu-
nicipal de Eventos de Imbé. 

FAMURS – Gestão 2026/27

Presidente
• Luis Henrique Vedovato – 

Prefeito de Imbé (AMLINORTE/
MDB)

Vice-presidentes
• João Rudinei Sehnem – 

Prefeito de Boa Vista do Buricá 

(AMUFRON/MDB)
• Gustavo Diogo Finck – 

Prefeito de Novo Hamburgo 
(GRANPAL/PROGRESSISTAS)

• Amarildo Luis da Silva – Pre-
feito de Fazenda Vilanova (AM-
VAT/PDT)

• Arlei Luis Tomazoni – Prefei-
to de Três Passos (AMUCELEIRO/
PL)

• Leandro Tittelmaier Balardin 
– Prefeito de Cachoeira do Sul 
(AMAU/PSDB)

• Darlene Torrada Pereira – 
Prefeita de Rio Grande (AZONA-
SUL/PT)

• Pablo Luiz Alievi Mari – Pre-
feito de Sarandi (AMNG/UNIÃO 
BRASIL)
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TORRES 

 ITAPEVA

Um incêndio em uma casa resultou 
na morte de um idoso na madrugada 
deste domingo (05), no município de 
Três Cachoeiras. O caso foi registra-
do por volta das 3h30, na Rua 29 de 
Abril, esquina com a João Cardoso Ro-
lim (na zona central da cidade).

A Brigada Militar (BM) foi aciona-
da após uma ligação informando so-
bre o incêndio. Em seguida, o Corpo 
de Bombeiros Militar (CMBRS) foi 
comunicado e deslocou-se ao local 
com equipes do pelotão de Terra de 
Areia, responsável pela área. Foram 

utilizados cerca de 3 mil litros de água 
entre o combate inicial das chamas e 
o rescaldo.

A casa de aproximadamente 50m² 
foi totalmente destruída pelo fogo. 
As informações iniciais indicavam 
que havia um homem idoso dentro 
da residência no momento do in-
cêndio. Ao chegarem ao local (após 
as chamas serem controladas), os 
policiais confirmaram a presença de 
um corpo carbonizado no interior do 
imóvel.

A área foi isolada. No começo da 

manhã, uma equipe do Instituto Ge-
ral de Perícias chegou ao local para 
trabalhar na identificação da vítima e 
apuração das possíveis causas do in-
cêndio. A vítima foi identificada como 
Herculano Leffa Evaldt, de 85 anos, 
natural de Torres. A esposa dele tam-
bém estava dentro do imóvel, mas 
conseguiu sair antes que as chamas 
se alastrassem. 

Até quarta-feira (08), a possível 
causa do incêndio ainda não havia 
sido  divulgada(FONTE – Litoral na 
Rede)

Idoso perde a vida após incêndio que destruiu residência em Três Cachoeiras

A mulher que morreu em um 
grave acidente entre um ônibus 
escolar e uma caminhonete, na 
noite desta segunda-feira (6), 
foi identificada como Noeli Ma-
ria Magnus Silva, de 69 anos. O 
acidente ocorreu na rodovia SC-
290, em São João do Sul, extre-
mo Sul de Santa Catarina.

Segundo informações da Po-
lícia Militar Rodoviária (PMRv), 
a colisão ocorreu por volta das 
18h30, no quilômetro 12,7, nas 
proximidades do Posto Timbo-
peba. O ônibus escolar do mu-
nicípio seguia pela rodovia no 
sentido oeste–leste quando teve 
a frente cortada por uma cami-

nhonete Fiat Strada Freedom, 
que tentou cruzar a pista.

No veículo estavam duas mu-
lheres. Noeli, que estava no ban-
co dianteiro, morreu ainda no 
local do acidente. Já a condutora 
foi socorrida e encaminhada ao 
Hospital Regional de Araranguá.

De acordo com a PMRv, a mo-

torista teria tentado atravessar 
a rodovia em um trecho onde a 
manobra é proibida, sinalizado 
com faixa dupla contínua ama-
rela nos dois sentidos.

No ônibus, um Mercedes-
-Benz OF 1519, utilizado para 
transporte escolar, estavam nove 
alunos no momento do aciden-

te. Nenhum deles ficou ferido.
Nas redes sociais, a Coope-

rativa Regional Agropecuaria 
Sul Catarinense (Coopersulca) 
lamentou a morte de Noeli. Se-
gundo a cooperativa, ela era 
integrante do Núcleo Feminino 
e participava ativamente das ati-
vidades.

Idosa morre após acidente entre ônibus escolar e caminhonete em São João do Sul

Uma mulher de 62 anos ficou 
presa dentro de um carro após o 
veículo sair da pista na noite do 
último domingo (5), na BR-101, 
em Passo de Torres - na altura do 
bairro Costa do Rio. O acidente 
ocorreu por volta da meia-noite.

Quando os bombeiros che-
garam ao local, encontraram a 
vítima no banco do carona, sem 
conseguir sair sozinha do veícu-
lo.

Para fazer o resgate, a equipe 
precisou rebater os bancos da 

frente e criar espaço dentro do 
carro para retirar a mulher com 
segurança, evitando agravar 
possíveis lesões. Ela estava cons-
ciente e orientada, mas apresen-
tava sangramento na região da 
cabeça.

Após ser retirada do veículo, 
a vítima foi atendida e encami-
nhada ao hospital pela equipe 
da CCR Via Sul. O motorista não 
ficou ferido, e o carro permane-
ceu sob sua responsabilidade. 
(FONTE - sulinfoco.com.br)

Mulher de 62 anos socorrida após acidente de trânsito na BR-101, em Passo de Torres



A FOLHA Torres 19Sexta-Feira, 10 de Abril de 2026REGIÃO

A Prefeitura de Dom Pedro 
de Alcântara está com inscri-
ções abertas para o 3º Mutirão 
de Castração, ação do Progra-
ma Municipal de Castração de 
Cães e Gatos, instituído pela 
Lei Municipal nº 2.313/2025. 
Os interessados podem se ins-
crever até o dia 5 de maio de 
2026, com os procedimentos 
sendo realizados nos dias 7 e 
8 de maio de 2026.

 A iniciativa tem como ob-
jetivo promover o controle 
populacional de animais, con-

tribuir para a saúde pública 
e garantir mais qualidade de 
vida aos pets e à comunidade. 
As vagas são destinadas tanto 
para animais de rua quanto 
para animais de famílias do 
município.

Para realizar a inscrição, 
é necessário comparecer ao 
Departamento de Gestão Am-
biental, localizado no segundo 
piso do Centro Administrati-
vo, apresentando documento 
com foto, conta de luz atuali-
zada do município, compro-

vante de baixa renda (se hou-
ver) e uma foto do animal que 
será castrado.

 “Ações como essa são fun-
damentais para o bem-estar 
animal e para a construção de 
uma cidade mais consciente 
e responsável. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo 
WhatsApp (51) 99502-7397, 
junto ao Departamento de 
Gestão Ambiental”, finalizou o 
chefe do Departamento, Mar-
cos Vinicios Schwanck Justo. 
(FONTE – Ascom PMDPA)

Dom Pedro de Alcântara abre inscrições para o 
3º Mutirão de Castração de Cães e Gatos

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
iniciou, na última semana, a pa-
vimentação no entorno da praça 
da comunidade de Morro Azul. 
O recurso para a realização da 
obra, no valor de R$ 270 mil, foi 
destinado pelo deputado federal 
Pedro Westphalen.

A obra contempla a aplicação 
de pavimentação que contribui 
para melhores condições de cir-

culação em frente à igreja e ao 
salão comunitário.

A prefeita Fabiana Leffa acom-
panhou o andamento dos traba-
lhos e destacou a importância da 
obra para a localidade. “Viemos 
acompanhar a pavimentação no 
entorno da praça, que está fi-
cando muito bem executada. Era 
uma demanda aguardada há bas-
tante tempo e, após a conclusão 

do asfalto, estamos finalizando 
essa etapa para qualificar ainda 
mais o centro da comunidade”, 
afirmou.

O recurso foi articulado pelo vi-
ce-prefeito Pituba, quando exer-
cia o mandato de vereador, pelo 
vereador Zé Preto e pela prefeita 
Fabiana Leffa, quando também 
atuava como vereadora. (FONTE 
– Ascom PMTC)

Três Cachoeiras inicia pavimentação no entorno da praça da comunidade de Morro Azul

Os interessados podem se inscrever até o dia 5 de maio, com os procedimentos sendo realizados nos dias 7 e 8 de maio
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O prefeito em exercício de Passo de 
Torres, Mateus Stuart Porto, recebeu no 
dia 23/03 no gabinete, a visita do geren-
te regional da Epagri de Criciúma, Edson 
Borba Teixeira, para a apresentação das 
políticas públicas do Governo de Santa 
Catarina voltadas aos meios rural e pes-
queiro.

Participaram do encontro o secre-
tário municipal da Agricultura, Pedro 
Paulo Bitencourt, o secretário municipal 
de Obras, Silmar Splinder, o procurador 
Henrique Mota, além dos extensionis-
tas responsáveis pelo atendimento em 
Passo de Torres, a engenheira agrônoma 

Cliciana Bertoldi e o extensionista social 
Vicente Silveira de Oliveira.

Durante a reunião, foram abordadas 
diretrizes técnicas, programas de apoio e 
possibilidades de investimento que con-
tribuam para o desenvolvimento susten-
tável das atividades produtivas. A Epagri 
iniciou o atendimento no município no 
último ano, ampliando o suporte técnico 
aos produtores rurais e pescadores.

Epagri em  Passo de Torres

O Escritório Municipal da Epagri em 
Passo de Torres está localizado na Rua 

José Pereira Maciel, 105, no Centro. O 
funcionamento ocorre das 8h às 12h e 
das 13h às 17h. O contato com a unida-
de pode ser feito pelo WhatsApp (48) 
9178-4915.

O gerente regional da Epagri, Edson 
Borba Teixeira, destacou a importância 
da atuação integrada entre Estado e mu-
nicípio. “A presença da Epagri em Pas-
so de Torres busca garantir orientação 
técnica qualificada e acesso às políticas 
públicas, contribuindo para a melhoria 
da produção e da qualidade de vida no 
meio rural e pesqueiro”, disse. (FONTE – 
Ascom PMPT)

REGIÃO

Epagri apresenta à municipalidade políticas públicas 
voltadas à agricultura e pesca em Passo de Torres

Na última segunda-feira (6), 
em Porto Alegre, a prefeita 
Fabiana Leffa e a presidente 
da Câmara, Albaniza Valim Sil-
va Zem, receberam a confir-
mação da destinação de uma 
retroescavadeira para Três Ca-
choeiras, através de emenda 
parlamentar do deputado fe-
deral Heitor Schuch.

A emenda integra o orça-
mento geral da União de 2026 
e será executada por meio do 
Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAPA). O município 
de Três Cachoeiras foi indica-
do para receber o maquiná-
rio, que deverá ser utilizado 
prioritariamente em ações de 
fomento ao setor agropecuá-
rio.

O novo equipamento – que 
será viabilizado através da 
emenda -  será aplicado no 
apoio a atividades agrícolas e 
serviços de infraestrutura ru-
ral, beneficiando produtores 
e contribuindo para o desen-

volvimento do setor agrope-
cuário.

“Essa emenda vai permitir 
ao município ampliar a capa-
cidade de atender a deman-
da das nossas comunidades 
rurais (a partir da viabilização 
da retroescavadeira), ofere-
cendo suporte essencial para 
o trabalho agrícola e para a 
manutenção de estradas dos 
produtores”, afirmou a prefei-
ta Fabiana Leffa. (FONTE – As-
com PMTC)

Deputado destina recursos para aquisição de retroescavadeira para Três Cachoeiras

Nesta terça-feira (7), o prefeito 
de Arroio do Sal, Luciano Pinto, o 
vice-prefeito Valdir Cenci e o se-
cretário de Meio Ambiente, Adau-
ri Cabral, receberam a gerência 
da AEGEA-Corsan, concessionária 
responsável pelo abastecimento 
de água e saneamento municipal. 
O encontro definiu ações práticas 
e abordou investimentos determi-
nantes para a antecipação do cro-
nograma de obras.

O gerente regional da Corsan, Lu-
ciano Brandão, e o responsável pela 
área de obras, Luiz Sérgio, apresen-
taram uma proposta de implantação 
de um novo sistema de tratamento 
de esgoto. A solução, já utilizada em 
cidades como Canoas e Chuí, prevê 
o uso de estações modulares, com 
estruturas em contêineres, permi-

tindo expansão gradativa conforme 
a demanda e o crescimento popula-
cional do Litoral Norte.

O encontro também contou com 
a presença do chefe de Gabinete, 
Antônio Souza, da presidente da 
Câmara de Vereadores, Vera Rejane 
Braga dos Santos, e dos vereado-
res Mazinho e Jhonatan Batista. As 
obras de saneamento do município 
estavam previstas apenas para me-
ados de 2027, mas, após diversas 
articulações do prefeito, deverão 
ser iniciadas ainda este ano.

Prazos, metas e etapas contra-
tuais da concessão também foram 
amplamente debatidos. Entre as 
definições, ficou estabelecida a 
criação de um grupo de trabalho 
e a realização de reuniões mensais 
para alinhamento das ações até o 

início das obras. A previsão é que o 
projeto de saneamento seja conclu-
ído em até dois meses, seguido da 
protocolação do pedido de licencia-
mento ambiental.

Investimento determinante 
para Arroio do Sal

Ainda, foi tratada a área onde 
será instalada a estação de trata-
mento e o emissário. A Prefeitura 
será responsável pela identificação 
das áreas, além de apoiar na defini-
ção de rotas para a rede coletora e 
as estações elevatórias de bombe-
amento de esgoto. “O saneamento 
básico é um investimento determi-
nante para que Arroio do Sal esteja 
preparado para o desenvolvimento 
urbano e econômico previsto com 

os novos investimentos portuários 
na região, garantindo infraestrutura 
adequada e qualidade de vida à po-
pulação”, indica a comunicação da 
municipalidade.

O prefeito Luciano Pinto afir-
mou que, em conjunto com Adauri 
Cabral e a equipe técnica do Meio 
Ambiente, analisará a alternativa 
apresentada para que atenda às 

exigências ambientais. Já Lucia-
no Brandão destacou o empenho 
do prefeito Luciano Pinto e de sua 
equipe para o avanço no sanea-
mento. “A postura proativa da Pre-
feitura de Arroio do Sal tem sido de-
terminante para trabalharmos na 
antecipação de obras e processos 
de licenciamento”. (FONTE – Ascom 
PMAS)

Grupo de Trabalho entre Prefeitura e Corsan visa ‘pontapé inicial’ ao saneamento básico em Arroio do Sal

O Parque Natural Mu-
nicipal Tupancy, localiza-
do em Arroio do Sal, ce-
lebrará seus 32 anos no 
dia 13 de abril (segunda-
-feira). Com uma progra-
mação especial voltada 
à comunidade, reunindo 
atividades de educação 
ambiental, integração e 
comemoração. As ações 
ocorrerão ao longo do dia 

e contarão com a participação 
da comunidade escolar, auto-
ridades municipais e morado-
res.

A programação inicia pela 
manhã, com a realização de 
uma trilha interpretativa com 
a comunidade escolar. A ativi-
dade busca aproximar os es-
tudantes do ambiente natural 
do parque, promovendo co-
nhecimento sobre a biodiver-

sidade local e a importância 
da preservação ambiental.O 
momento será dedicado à 
apresentação das ações e pro-
jetos planejados para os pró-
ximos anos, voltados à educa-
ção e valorização do espaço 
natural.

Encerrando a programação, 
será realizado um momento 
de confraternização com café 
e bolo em comemoração aos 

32 anos do Parque Natural 
Municipal Tupancy.

Unidade de conservação de 
Arroio do Sal, o Parque Tupan-
cy oferece trilhas, observação 
de aves e fauna silvestre, sen-
do que  fica aberto de Quarta 
á Domingo: 8h às 12h| 14h às 
18h. Visitas guiadas podem 
ser agendadas pelo Instagram 
@parquetupancy ou pelo te-
lefone (51) 3687-3567.

Parque Tupancy celebra 32 anos com programação especial em Arroio do Sal
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Na quarta-feira, 09 de abril, foi 
concluído o curso profissionalizan-
te de Eletricista, ministrado pelo 
instrutor Sérgio Zago.

O curso foi resultado da parce-
ria entre a Prefeitura Municipal de 
Torres, por meio da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Huma-
nos, e o Senar/RS, tendo como ob-
jetivo qualificar a população envol-
vida em programas sociais, como 
o Programa Frentes de Trabalho, 
além do público em geral, priorita-
riamente pessoas de baixa renda, 
preparando-os para o mercado de 
trabalho.

Durante a formação, foram 
abordados conceitos básicos de 
eletricidade, como corrente, volta-
gem, potência, corrente contínua e 
alternada, além de ligações em sé-
rie e paralelo e cálculo do consumo 
de energia. Também foram apre-
sentados componentes das insta-
lações elétricas, como condutores, 
tomadas, interruptores, lâmpadas, 
disjuntores e fusíveis, bem como 

noções de instalações e manuten-
ção elétrica.

Formação e Inclusão social

A abertura contou com a pre-
sença de representantes da Secre-
taria de Assistência Social e Direitos 
Humanos, entre eles a secretária 
Neusa Oriques e a diretora de Ges-
tão Social, Tabita Honatel, além da 
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Torres, Dia-
na. Na ocasião, a secretária Neusa 
destacou e agradeceu a parceria 
com o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Torres, ressaltando sua 
importante contribuição para a re-
alização dos cursos do Senar/RS e 
para o fortalecimento das ações de 
qualificação no município.

Também enfatizou que iniciativas 
como essa são fundamentais para pro-
mover a inclusão social, oportunizando 
a inserção no mercado de trabalho, o 
aumento da renda e a melhoria da qua-
lidade de vida das famílias atendidas.

Finalizado curso gratuito de Eletricista promovido em Torres
Curso foi ofertado pela Secretaria de Assistência Social em parceria com o Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Torres e SENAR/RS

Sabia que existe um mês dedicado à prevenção contra crueldade aos animais? É o 
Abril Laranja. Trata-se de uma iniciativa criada pela Sociedade Americana para a Pre-
venção da Crueldade a Animais (ASPCA). Interessante, não é mesmo?

Organizado por órgãos públicos, esse mês é totalmente dedicado a prevenir 
maus-tratos e conscientizar a população de que os animais precisam de carinho e 
amor. E não estamos falando somente de cães e gatos, mas de todas as espécies, 
como cavalos, lagartos, hamsters, coelhos, entre outros.

Apesar de não conseguirem se comunicar com palavras, isso não significa que eles 
não precisam de cuidado. Além disso, assim como nós, humanos, os animais também 
necessitam de paciência. Afinal, a violência não resolve nada, só os machuca.

Por que é tão importante ter um mês dedicado à causa?
“Mas será que é preciso ter um mês exclusivamente para essa causa? ”. Antes de re-

sponder a essa pergunta, pare para pensar em quantos animais atualmente no Brasil 
sofrem maus-tratos. O número é impressionante.

De acordo com os dados da Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (Depa) da Sec-
retaria da Segurança Pública, as denúncias de maus-tratos a animais vêm aumentan-
do de forma assustadora. Além disso, o Ibama revelou que o número de denúncias do 
crime bateu recorde em 2025.

Assim fica fácil entender por que é importante o Abril Laranja, não é mesmo? Às 
vezes, sequer nos atentamos a esses números, mas eles são importantes, ainda mais 
quando paramos para pensar que cada um deles implica no sofrimento de animais.

Esse deveria ser o cuidado constante. Porém, quando temos um mês dedicado a 
ações que visam ao bem-estar daqueles do reino animal, as chances de que esses 
números diminuam são maiores.

Já ouviu falar em senciência?
Quando abordamos a campanha Abril Laranja, é impossível não mencionar a 

senciência, mesmo que muitos não a conheçam. Trata-se da capacidade de ter empa-
tia — sentimentos, emoções, entendimento — por aqueles ao seu redor.

Dessa forma, quando falamos sobre os animais, esse é um conceito usado para 
avaliar e mensurar a qualidade de vida dos nossos pets, incluindo a sua saúde e fel-
icidade — requisitos muito importantes. Ou seja, dados essenciais para entender os 
efeitos do Abril Laranja.

Conheça as 5 liberdades
A senciência é muito importante para entender as condições de vida dos animais 

Abril Laranja: mês da prevenção contra a 
crueldade animal

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

e se as suas necessidades básicas — nutricionais, ambientais, sanitárias e sentimentais — 
estão sendo garantidas. Para isso, existem as cinco liberdades.

A seguir, você encontra mais informações para compreender melhor o mês de prevenção 
contra a crueldade animal. Confira!

Livre de fome, sede e má nutrição
Essa é uma das liberdades mais essenciais quando falamos dos nossos animais. Eles de-

vem e precisam de acesso livre a alimento e água para terem a qualidade de vida que 
necessitam.

É importante destacar que a frequência com que a comida e a água são oferecidas é es-
sencial. Assim, conseguimos evitar o sofrimento dos pets.

Livre de dor, injúria e doenças
Para alguns, esse é um direito que nem precisava estar escrito, porém é sempre válido 

ressaltar. Todos os animais têm a liberdade de receber atenção médica-veterinária, diag-
nóstico, vacinas e controle de parasitas e doenças, o que contribui para o seu bem-estar. O 
Abril Laranja é uma peça fundamental nesse aspecto!

Livre de desconforto
É comum encontrar animais de rua passando frio e calor, além daqueles na floresta que 

sofrem por queimadas. Eles possuem o direito de habitar um ambiente confortável e ade-
quado para a sua espécie.

Livre de medo e estresse
Outra liberdade essencial é em relação ao medo e ao estresse. Para garantir uma boa 

qualidade de vida, eles precisam estar longe de ambientes que os deixem desconfortáveis e 
temerosos. Ou seja, sem punições ou castigos. Assim, garantir a saúde mental dos animais 
é essencial.

Livre para expressar o seu comportamento natural
Animais são animais, por isso precisam viver de forma a respeitar essa característica. Eles 

necessitam de espaço para expressar os seus comportamentos naturais e instintos sem 
haver repreensões ou consequências negativas.

Isso significa que mesmo os gatos, cachorros e coelhos que criamos em casa precisam 
de um ambiente em que possam correr, latir, miar ou pular como quiserem. Dessa forma, 
estarão mais felizes e satisfeitos.

Viu algo estranho? Denuncie!
Maus-tratos aos animais é crime, por isso não deixe de denunciar! Se você viu algo que 

achou estranho ou teme pela vida ou pela saúde de algum deles, não hesite em denunciar.
Para isso, saiba que você pode recorrer a qualquer órgão público, como Ministério Públi-

co, Ibama ou delegacias de polícia. Assim, é possível evitar que mais um animal entre para 
as estatísticas de maus-tratos.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções
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FONTE – Diocese de Osório
______________________

Há histórias que sobrevivem 
apenas porque alguém decidiu 
protegê-las a tempo. Durante 
mais de dois séculos, livros ma-
nuscritos guardados silencio-
samente em salas paroquiais 
registraram nascimentos, casa-
mentos, mortes e trajetórias hu-
manas que ajudaram a formar o 
Litoral Norte do Rio Grande do 

Sul. Folhas frágeis, tinta corroída 
e marcas do tempo ameaçavam 
apagar essas narrativas.

Agora, elas retornam restau-
radas.

A Diocese de Osório conclui o 
projeto Restauração do Patrimô-
nio Documental da Mitra Dioce-
sana, iniciativa que recuperou, 
preservou e digitalizou um dos 
mais importantes conjuntos do-
cumentais históricos do Estado. 
O resultado será apresentado 

oficialmente no dia 10 de abril, 
em cerimônia na Cúria Diocesa-
na, reunindo convidados e em-
presas patrocinadoras que viabi-
lizaram o trabalho.

Mais do que restaurar livros 
antigos, o projeto reposiciona 
a memória regional dentro do 
século XXI: pela primeira vez, o 
acervo poderá ser pesquisado 
online por meio de um site de-
senvolvido especialmente para 
acesso público.

Diocese de Osório restaura acervo documental que 
narra a formação do Litoral Norte a partir de 1773
Projeto cultural concluído após três anos de trabalho técnico recupera registros civis iniciados em 1773, digitaliza 
quase 800 volumes históricos e inaugura acesso público online em cerimônia na Cúria Diocesana no dia 10 de abril.

O ACERVO E A ORIGEM DE UMA REGIÃO
O patrimônio documental da 

Diocese é formado por cerca de 
800 volumes manuscritos, sendo 
o mais antigo datado de 1773, 
período que coincide com a che-
gada dos casais açorianos envia-
dos pela Coroa Portuguesa para 
colonizar o litoral gaúcho, então 
conhecido como Freguesia de 

Conceição do Arroio. Os livros re-
únem registros de nascimentos, 
casamentos, óbitos e documen-
tos relacionados a pessoas escra-
vizadas.

Antes da criação oficial dos car-
tórios civis, que ocorreu por meio 
do Decreto nº 9.886, de 7 de mar-
ço de 1888, instituindo oficial-

mente o Registro Civil de Pessoas 
Naturais no país, a Igreja Católica 
era responsável pelos registros da 
vida civil. No território que hoje 
compreende os 21 municípios da 
Diocese de Osório, esses docu-
mentos foram, por mais de um 
século, os únicos registros oficiais 
da população. Isso significa que 

grande parte da identidade histó-
rica e genealógica da região está 
concentrada nessas páginas.

Segundo o bispo diocesano, 
dom Jaime Pedro Kohl, a relevân-
cia do acervo ultrapassa o âmbito 
religioso.

“Trata-se do único registro ofi-
cial da vida civil da região durante 
décadas. Preservar esse material 
é garantir que a história das fa-
mílias e da formação social do Li-
toral Norte continue acessível às 
futuras gerações.”

DO DIAGNÓSTICO AO RESTAURO
O projeto nasceu em 2022, 

quando um inventário técnico re-
velou o estado delicado dos docu-
mentos. Fungos, acidez do papel, 
ataques de insetos e encaderna-
ções comprometidas indicavam 
risco real de perda irreversível.

A primeira fase incluiu diagnós-
tico técnico, elaboração do proje-
to cultural e captação de recursos 
via Sistema Pró-Cultura/RS, com 
apoio decisivo da iniciativa priva-
da.

A etapa seguinte, executada 

entre 2024 e 2026, levou os li-
vros a um ateliê especializado em 
Curitiba, onde passaram por um 
processo rigoroso de restauração 
baseado em princípios interna-
cionais: intervenção mínima, re-
versibilidade e respeito à autenti-
cidade histórica.

Ao todo, 794 volumes foram 
tratados. Dados técnicos apresen-
tados durante a execução apon-
tam a dimensão do trabalho, por 
meio de desinfestação contra in-
setos xilófagos; desinfecção con-

tra fungos; higienização folha a 
folha; tratamento químico contra 
acidez e corrosão da tinta, realiza-
da em 104 livros; reenfibramento 
estrutural, recuperando 51 volu-
mes; classificação arquivística e a 
digitalização do acervo.

Cada página foi limpa manual-
mente com pincéis macios. Gram-
pos, fitas adesivas e intervenções 
inadequadas foram removidos. 
Em muitos casos, folhas literal-
mente se desfaziam ao toque.

CURIOSIDADES DO PROCESSO
Entre as etapas mais curiosas 

da restauração esteve o uso do 
chamado papel japonês, material 
ultrafino, cerca de 6 gramas por 
metro quadrado, utilizado para 
reforçar folhas fragilizadas sem 

alterar sua aparência original.
Outra técnica aplicada foi o re-

enfibramento mecânico, no qual 
fibras de papel são reintegradas 
às áreas perdidas, reconstruindo 
partes deterioradas.

Os livros também passaram 
por banhos químicos controlados 
para neutralizar a acidez e conter 
a corrosão da tinta ferrogálica, 
um dos principais fatores de des-
truição documental em manus-

critos históricos. A restauração 
incluiu ainda costura manual dos 
cadernos, reforço das lombadas, 
confecção de capas compatíveis 
com o estilo original e acondi-
cionamento em caixas de papel 

alcalino para conservação pre-
ventiva.

O objetivo nunca foi deixar os 
livros “novos”, mas garantir sua 
sobrevivência mantendo marcas 
autênticas do tempo.

INAUGURAÇÃO
A cerimônia do dia 10 de 

abril marca não apenas o 
encerramento técnico do 
projeto, mas o início de uma 
nova etapa, com a abertura 
definitiva da memória re-
gional ao público.

Viabilizado pelo financia-
mento do Pró-Cultura/RS e 
pelo patrocínio de empre-
sas regionais, o trabalho 
envolveu restauradores, 
bibliotecários, técnicos em 
conservação, fotógrafos, 
desenvolvedores e gesto-

res culturais em uma atuação 
multidisciplinar.

O resultado transforma o 
acervo da Diocese de Osório 
em referência para iniciativas 
semelhantes no país. Mais do 
que livros recuperados, o pro-
jeto devolve voz a milhares de 
histórias anônimas registradas 
ao longo de gerações, nomes 
escritos à tinta, datas que 
marcaram vidas e vínculos fa-
miliares que atravessaram sé-
culos.

Ao preservar esses docu-

mentos, preserva-se também 
aquilo que nenhuma tecnolo-
gia pode recriar, a origem de 
uma comunidade.

O projeto é uma realização 
da Diocese de Osório através 
do financiamento do Siste-
ma Pró-Cultura, LIC/RS, com 
elaboração e gestão da Lahtu 
Sensu Administração Cultu-
ral e patrocínio das empresas 
Frigorífico Borrússia, Água 
Mineral Santo Anjo, Madesa, 
Supermercados Dalpiaz, Ar-
rozagro, Expresso São José, 

Pabovi, Freepet, Realengo, Fri-
godal da Colônia.

O projeto é uma realização 
da Diocese de Osório através 
do financiamento do Siste-
ma Pró-Cultura, LIC/RS, com 
elaboração e gestão da Lahtu 
Sensu Administração Cultu-
ral e patrocínio das empresas 
Frigorífico Borrússia, Água 
Mineral Santo Anjo, Madesa, 
Supermercados Dalpiaz, Ar-
rozagro, Expresso São José, 
Pabovi, Freepet, Realengo, Fri-
godal da Colônia.
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Nesta segunda-feira (06 de abril), a Se-
cretária Municipal de Educação, Rosa Ma-
ria Lummertz e a coordenadora de Educa-
ção Especial Inclusiva, Lu Ribas estiveram 
reunidas com a Secretária de Assistência 
Social e Direitos Humanos, Neusa Oriques 
e sua coordenadora Tabita, para fortalece-
rem a articulação entre as pastas e alinhar 
ações estratégicas para os próximos meses.

Entre os principais encaminhamentos, 
destacam-se a organização da Caminhada 
Inclusiva, que será realizada no dia 25 de 
abril, e o planejamento das atividades do 
Maio Laranja — campanha fundamental 
de conscientização e enfrentamento ao 
abuso e à exploração sexual de crianças e 
adolescentes.

Para além de uma mobilização simbóli-
ca, o mês propõe ações concretas de orien-
tação, prevenção e fortalecimento da rede 
de proteção, envolvendo escolas, famílias 
e toda a sociedade na responsabilidade de 
garantir o desenvolvimento seguro e digno 
de nossas crianças.

“Mais do que uma agenda institucional, 
o encontro reforça que a união entre as se-
cretarias é um diferencial essencial para a 
construção de políticas públicas mais efica-
zes, humanizadas e comprometidas com a 
garantia de direitos. Seguimos juntos, com 
propósito e responsabilidade, construindo 
uma cidade mais inclusiva, protetiva e aco-
lhedora”, conclui a Comunicação da Prefei-
tura de Torres

Reunião alinha ações estratégicas 
entre Secretarias de Educação e 

Assistência Social de Torres
O 36º Festival Inter-

nacional de Balonismo 
de Torres oficializou 
nesta semana aquela 
que está sendo anun-
ciada como principal 
atração musical do 
evento: o show da 
banda Lagum. A apre-
sentação acontece no 
sábado, dia 2 de maio, 
às 22h30, no Parque 
de Balonismo, prome-
tendo ser o ponto alto 
da noite para o público 
gaúcho e turistas.

O grupo mineiro 
– que flui entre os gê-
neros de pop-rock e 
reggae – promete tra-
zer  agito à cidade com 
hits nacionais como 
“Deixa” e “Oi” – assim 
“consolidando a tradi-
ção do evento em unir 
o espetáculo visual dos 
balões a grandes per-
formances musicais de 
relevância nacional” 
(conforme destaca a Prefeitura de Torres).

A organização do festival reforça que a noi-
te promete ser histórica e convida o público 

a antecipar o planejamento com seus grupos 
de amigos para não perder nenhum detalhe. 
O Festival Internacional de Balonismo 2026 
ocorre entre 30 de abril e 03 de maio.

Banda Lagum é confirmada como 
atração principal no 36º Festival 

Internacional de Balonismo em Torres


